
 
 

SARA LOPES CORRÊA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O LUGAR DA EDUCAÇÃO INFANTIL NAS DISCUSSÕES SOBRE LETRAMENTO 

INFORMACIONAL: UM COMPARATIVO ENTRE PRODUÇÕES ACADÊMICAS 

BRASILEIRAS COM FOCO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GOIÂNIA 

2025  



 
 
 

 
  



SARA LOPES CORRÊA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O LUGAR DA EDUCAÇÃO INFANTIL NAS DISCUSSÕES SOBRE LETRAMENTO 

INFORMACIONAL: UM COMPARATIVO ENTRE PRODUÇÕES ACADÊMICAS 

BRASILEIRAS COM FOCO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 

Faculdade de Informação e Comunicação da 

Universidade Federal de Goiás (FIC-UFG), 

como requisito parcial para a obtenção do título 

de Especialista em Letramento Informacional. 

 

 

Orientadora: Profa. Dra. Camila Alves de Melo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GOIÂNIA 

2025  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha de identificação da obra elaborada pela autora, através do 

Programa de Geração Automática do Sistemas de Bibliotecas UFG. 

 
 

  



 



 
 

O LUGAR DA EDUCAÇÃO INFANTIL NAS DISCUSSÕES SOBRE LETRAMENTO 

INFORMACIONAL: UM COMPARATIVO ENTRE PRODUÇÕES ACADÊMICAS 

BRASILEIRAS COM FOCO NA EDUCAÇÃO BÁSICA1 

 

SARA LOPES CORRÊA2 

 

 

RESUMO: Traz um panorama dos estudos de letramento informacional voltados para a 

educação infantil no Brasil, com objetivo geral de analisar se as produções acadêmicas 

disponíveis em bases de dados brasileiras relacionam explicitamente letramento informacional 

e educação infantil. A pesquisa é de natureza básica, de abordagem bibliográfica, caráter 

exploratório e muniu-se da análise mista para coletar e analisar os dados. Foram utilizadas 

quatro bases de dados para recuperar a produção acadêmica sobre o tema, a saber: Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD); Catálogo de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Base de Dados em 

Ciência da Informação (Brapci); e Portal de Periódicos da CAPES. Ao fim das análises, foi 

possível identificar que as produções acerca do letramento informacional estão mais presentes 

no ensino fundamental II e ensino médio, bem como no estudo das competências dos docentes.  

 

Palavras-chave: letramento informacional; educação infantil; educação básica. 

 

 

ABSTRACT: It provides an overview of information literacy studies focused on early 

childhood education in Brazil, with the overall objective of analyzing whether the academic 

productions available in Brazilian databases explicitly relate information literacy and early 

childhood education. The research is basic in nature, bibliographic in approach, exploratory in 

character, and used mixed analysis to collect and analyze data. Four databases were used to 

retrieve academic production on the topic, namely: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD); Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci); 

and Portal de Periódicos da CAPES. At the end of the analyses, it was possible to identify that 

productions on information literacy are more prevalent in middle school and high school, as 

well as in the study of teacher’s abilities. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Sociedade da Informação e do Conhecimento (SIC) é marcada pelo uso das 

tecnologias da informação e da comunicação no cotidiano, além de ter a informação como um 

dos elementos principais para a inovação (Borges, 2008). Considerando as constantes 

transformações dessa Sociedade, a capacidade de aprender e se adaptar a essas mudanças é 

imprescindível para o ser humano. Dessa forma, o letramento informacional (LI) é um forte 

aliado na SIC, pois “[...] consiste, grosso modo, no engajamento do sujeito nesse processo de 

aprendizagem a fim de desenvolver competências e habilidades necessárias à busca e ao uso 

da informação de modo eficiente e eficaz.” (Gasque, 2010, p. 86, grifo nosso). 

No campo do LI, esta pesquisa tem como recorte o público da educação infantil (EI), 

reconhecida como a primeira etapa da Educação Básica brasileira, cuja finalidade “[...] é o 

desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, 

intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade.” (Brasil, 1996, não 

paginado). Essa escolha está fundamentada em Gasque (2020), pois a autora declara que o 

ensino do letramento informacional deve fazer parte do período acadêmico dos indivíduos de 

modo a “[...] iniciar-se desde a educação infantil até o ensino superior, integrado ao currículo 

escolar.” (p. 36, grifo nosso). Além disso, esta investigação está em consonância com o 4º 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 das Nações Unidas (ONU), cuja 

preocupação é com a educação de qualidade, na busca por “Garantir o acesso à educação 

inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da 

vida para todos” (Brasil, [s. n.]). Por fim, o recorte escolhido decorre também da experiência 

profissional da autora como bibliotecária escolar, com atuação mais próxima ao público do 

ensino infantil e do ensino fundamental I. 

Dessa forma, o problema que esta pesquisa busca elucidar é: a produção científica 

brasileira sobre letramento informacional inclui a educação infantil? Devido à experiência 

profissional da autora, parte-se da hipótese de que os estudos dessa área ainda privilegiam sua 

aplicação no ensino fundamental, especialmente nos anos finais, e no ensino médio. Para tal, 

tem como objetivo geral analisar se as produções acadêmicas disponíveis em bases de dados 

brasileiras relacionam explicitamente LI e EI. Com isso, destrincha-se nos seguintes objetivos 

específicos: (a) conceituar letramento informacional e educação infantil e relacionar ambos os 

conceitos; (b) mapear a produção acadêmica que trate sobre o LI no âmbito da Educação Básica 

e especificamente na EI; (c) comparar, entre os documentos recuperados, a quantidade de 

produções voltadas para cada segmento da Educação Básica brasileira. 

A próxima seção muniu-se das autoras Gasque (2010; 2012; 2020), Campello (2003) e 



Dudziak (2003) para conceituar o letramento informacional, explicar a escolha terminológica 

da pesquisa, bem como evidenciar o papel do bibliotecário intrínseco a esse campo de estudo. 

 

2 LETRAMENTO INFORMACIONAL 

 O termo letramento informacional (LI) é uma tradução brasileira da expressão 

information literacy, publicada pela primeira vez pelo bibliotecário Paul Zurkowski, em 1974. 

O relatório elaborado por Paul intitula-se The information service environment relationships 

and priorities, e tinha como objetivo propor para o governo norte-americano o desenvolvimento 

da information literacy como uma forma de acesso à informação (Campello, 2003; Gasque, 

2012). Em 1976, o conceito se tornou mais abrangente, incluindo o uso da informação para 

tomar decisões e solucionar problemas. Ainda nesse ano, os autores Hamelink e Owens 

relacionaram o conceito de information literacy com a cidadania, elucidando que o uso eficaz 

da informação auxilia no processo de tomada de decisões de responsabilidade social (Campello, 

2003; Dudziak, 2003). Já na década de 1980, a information literacy tinha como foco a 

capacitação em tecnologia da informação (Dudziak, 2003).  

Em 1983, foi publicado um diagnóstico da educação norte-americana, documentando a 

preocupação com o ensino público do país. Esse documento, chamado A Nation at Risk: the 

Imperative for Educational Reform, ao não mencionar as bibliotecas, gerou um grande volume 

de publicações de bibliotecários que buscavam enfatizar a contribuição da mesma no processo 

de desenvolvimento de habilidades de busca e uso da informação (Campello, 2003). 

 Em 1989, a American Library Association (ALA) publicou o Presential Committe on 

information literacy: Final Report, com um novo modelo de aprendizado para reduzir a 

distância entre a sala de aula e a biblioteca (Dudziak, 2003). Já em 1998, a ALA publicou o 

Information Power: Building Partnerships for Learning, documento que  

 
inovou ao apresentar o bibliotecário como líder na implementação do 

conceito de competência informacional no ambiente escolar. […] 

Especificando as habilidades informacionais de maneira detalhada, o 

Information Power pode ser considerado o documento que concretiza a 

assimilação do conceito de competência informacional pela classe 

bibliotecária. (Campello, 2003, p. 31, grifo nosso). 

 

 No Brasil, o início da information literacy também está vinculado aos bibliotecários, 

mais especificamente aos que desenvolviam estudos voltados para a educação de usuários 

(Dudziak, 2003). Sônia Caregnato (2000, p. 50), mencionou a expressão pela primeira vez no 

país, traduzindo-a como "alfabetização informacional”, mas optando pelo uso do termo 



“habilidades informacionais” (Campello, 2003). Assim, a partir de 2000, os estudos sobre o 

tema se iniciaram no Brasil, com algumas variações de tradução, mas com o mesmo conjunto 

de ideias, a saber: “letramento informacional”, “alfabetização informacional”, “habilidade 

informacional” e “competência informacional”, sendo o último o mais frequente na produção 

acadêmica brasileira (Gasque, 2012). 

Nesta pesquisa, optou-se pela utilização do termo letramento informacional. Por isso, 

adotará como principal referencial teórico a autora Kelley Cristine Gonçalves Dias Gasque, que 

possui extensa produção acadêmica acerca do LI. Assim, compreende-se o letramento 

informacional  

 
[...]  como o processo de aprendizagem necessário para o desenvolvimento da 

capacidade de buscar e usar a informação de forma eficaz e eficientemente 

para construção de novos conhecimentos, tomada de decisão ou resolução de 

problemas. Tal processo implica a existência e aquisição de conteúdos 

específicos de aprendizagem, que possibilitam ao aprendiz ser letrado 

informacionalmente. (Gasque, 2020, p. 21).  

 

Diante das divergências terminológicas, a autora propõe que o termo “habilidade” seja 

utilizado como cada passo realizado para atingir uma “competência” que, por sua vez, 

representa aquilo que se deseja adquirir ao fim de um processo. Assim, durante o processo de 

letramento informacional os indivíduos precisam realizar habilidades que culminam no 

desenvolvimento de competências para tornarem-se letrados informacionalmente, de modo que 

os conceitos não estão em oposição, mas sim inter-relacionados e conectados pelo objetivo final 

a ser alcançado (Gasque, 2010; 2012). 

A próxima seção tem como objetivo trazer um panorama legislativo sobre a educação 

infantil no Brasil e relacioná-la com o letramento informacional. 

 

3 EDUCAÇÃO INFANTIL BRASILEIRA E O LETRAMENTO INFORMACIONAL 

Historicamente, a educação infantil (EI) só passou a ser reconhecida como um direito 

das crianças brasileiras por meio da Constituição Federal de 1988, que estabelece-a como um 

dever do Estado (Brasil, 1988). Com a aprovação da Lei nº 8.069/1990, o Estatuto da Criança 

e do Adolescente (ECA), esse direito foi reafirmado por meio do artigo 54, inciso IV, que afirma 

como responsabilidade do Estado a garantia do “IV – atendimento em creche e pré-escola às 

crianças de zero a cinco anos de idade” (Brasil, 1990, não paginado). Silva et al. (2009), 

descrevem o ECA como o responsável por inserir as crianças e os adolescentes no mundo dos 

Direitos Humanos, devido ao estabelecimento de um sistema de fiscalização das políticas 



públicas voltadas para esse público. Dessa maneira,  

 
Serviu ainda como base para a construção de uma nova forma de olhar a 

criança: uma criança com direito de ser criança. [...] Direito ainda de opinar: 

pelo ECA, a criança e o adolescente são considerados sujeitos de direitos. 

Isso significa dizer que são atores do próprio desenvolvimento. Os 

programas não podem, portanto, encarar as crianças apenas como objetos de 

ação, mas como sujeitos, com direito à participação. (Silva et al., 2009, p. 187, 

grifo nosso). 

 

Com a promulgação da Lei nº 9.394/1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), a educação infantil foi reconhecida como a primeira etapa da Educação Básica 

brasileira (Brasil, 1996). Segundo a LDB, a EI está dividida em duas etapas: (a) creche, que 

engloba crianças de até três anos e onze meses; e (b) pré-escola, com duração de dois anos. Em 

seguida, inicia-se o ensino fundamental, também dividido em duas etapas, sendo a primeira 

formada por cinco anos (ensino fundamental I, os anos iniciais, do 1º ao 5º ano) e a segunda 

formada por quatro anos (ensino fundamental II, os anos finais, do 6º ao 9º ano), totalizando 

nove anos. Por fim, a Educação Básica brasileira é concluída no ensino médio, cuja duração 

mínima é de três anos (Brasil, 1996; 2010). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEIs) foram fixadas 

pela Resolução CNE/CEB nº 5, de 17 de dezembro de 2009 e trazem como eixos norteadores 

da EI a brincadeira e as interações, além de estabelecerem que as propostas pedagógicas da 

educação infantil devem respeitar princípios éticos, como o da autonomia; princípios políticos, 

como o direito à cidadania; e princípios estéticos, como o da ludicidade (Brasil, 2009). 

Em 13 de julho de 2010, a Resolução CNE/CEB nº 4, definiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a Educação Básica (DCNs), com objetivo de orientar o planejamento do 

currículo das escolas e sistemas de ensino brasileiros, assegurando uma formação básica 

comum nacional. O documento elucida que na educação infantil as crianças precisam se sentir 

acolhidas, amparadas e respeitadas por toda a comunidade escolar, além de terem sua 

curiosidade estimulada através de brincadeiras orientadas pelos educadores (Brasil, 2010b).  

Cinco anos depois, em 2015, foi publicada a primeira versão da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), documento normativo que define os aprendizados essenciais para os alunos 

de todas as etapas da Educação Básica brasileira. No que diz respeito à EI, a BNCC estabelece 

seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento: (1) conviver com outras crianças e adultos; 

(2) brincar cotidianamente de diversas formas; (3) participar ativamente do planejamento da 

gestão da escola, das atividades propostas pelo educador e da realização das atividades da vida 

cotidiana; (4) explorar movimentos do corpo e expressões, linguagem, sons, artes visuais e 



materiais, objetos, espaços e elementos da natureza; (5) expressar suas necessidades, 

sentimentos, dúvidas, hipóteses, descobertas e opiniões; e (6) conhecer-se e construir sua 

identidade pessoal, social e cultural. O documento vincula os conceitos de educar e cuidar, de 

modo que as práticas pedagógicas da EI possuam propósito educativo e sejam permeadas pelo 

cuidado (Brasil, 2018).  

Diante dos documentos citados, é possível reconhecer que a concepção da educação 

infantil brasileira avançou para que as crianças fossem reconhecidas como sujeitos históricos e 

de direitos (Brasil, 2009). Assim, é importante que tenham a sua disposição “[...] ambientes que 

as convidem a vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los [...]” (Brasil, 2018, 

p. 37), favorecendo sua participação ativa no próprio processo de aprendizagem, respeitando a 

particularidade e o desenvolvimento de cada faixa etária. 

Esse entendimento da criança como um ser ativo encontra respaldo em Paulo Freire 

(1996), pois o autor elucida que o exercício da autonomia como prática educativa é 

imprescindível para o educando, seja ele criança, jovem ou adulto, pois “[...] é um imperativo 

ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros.” (p. 25). Além disso, Freire 

(1996) evidencia a importância dos educadores estarem atentos à realidade dos educandos, 

reconhecendo a responsabilidade de sua presença no processo educativo, cuidando para que a 

mesma não interfira de maneira negativa na busca inquieta das crianças. 

O conceito de autonomia presente em Paulo Freire (1996) e nas documentações 

legislativas citadas anteriormente, também se conecta diretamente com o letramento 

informacional, cuja essência está “[...] no engajamento do sujeito nesse processo de 

aprendizagem, a fim de desenvolver competências e habilidades necessárias para buscar e ao 

usar a informação de modo eficiente e eficaz.” (Gasque, 2012, p. 33, grifo nosso).  

No livro “Letramento Informacional: pesquisa, reflexão e aprendizagem”, Gasque 

(2010; 2012) faz uma analogia entre letramento e alfabetização no contexto da informação, de 

modo que estabelece a alfabetização informacional como a primeira etapa do letramento 

informacional, sendo responsável pelo contato inicial com as ferramentas, produtos e serviços 

de informação. Dessa forma, a autora evidencia que  

 
O ensino do letramento informacional deve ocorrer durante o período 

acadêmico do indivíduo e continuar ao longo da vida. Para tanto, requer 

iniciar-se desde a educação infantil até o ensino superior, integrado ao 

currículo escolar. […] Independente da teoria de aprendizagem selecionada, 

deve-se considerar a importância de desenvolver a postura científica e a 

capacitação de investigação nos estudantes a partir de tenra idade. (Gasque, 

2020, p. 36, grifo nosso) 

 



 Diante do referencial teórico apresentado, esta investigação debruçou-se sobre o 

questionamento: a produção científica brasileira sobre letramento informacional inclui a 

educação infantil? Na próxima seção o passo a passo seguido metodologicamente para 

responder a essa pergunta será elucidado. 

 

4 METODOLOGIA 

A pesquisa é de natureza básica por se tratar da produção de conhecimento sem 

aplicação prática prevista (Silveira; Córdova, 2009, p. 34). É também exploratória, com a 

finalidade de “[...] desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias [sic], tendo em vista a 

formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores.” 

(Gil, 2008, p. 27). No que tange a abordagem, a pesquisa é de caráter bibliográfico, pois foi 

desenvolvida utilizando materiais já elaborados (Gil, 2008). Como método de coleta e análise 

de dados, escolheu-se uma abordagem mista, com dados qualitativos e quantitativos, 

considerando que “[...] a coleta de diversos tipos de dados garante um entendimento melhor do 

problema de pesquisa.” (Creswell, 2007, p. 38). 

Foi realizada uma busca por documentos relevantes sobre a temática nas quatro 

principais bases de dados acadêmicas nacionais: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD); Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Portal de Periódicos da CAPES; e Base de Dados em 

Ciência da Informação (Brapci). Devido a especificidade de busca de cada base de dados, 

primeiro foram selecionados critérios para delimitar os resultados, sendo eles: (a) uso das aspas, 

para respeitar os termos compostos de mais de uma palavra; e (b) uso do operador booleano 

AND para conectar os conceitos. Após isso, o método foi adaptado para cada base de dados, 

conforme apresentado no Quadro 1 abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Quadro 1 - Método de busca utilizado em cada base de dados selecionada. 

Base de dados Método de busca 

Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD) 

Busca avançada do site. Combinou-se dois termos de 

busca, recuperados em "Todos os campos". Foi 

selecionada como correspondência da busca "TODOS os 

termos.", para manter a equivalência do operador AND. 

Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES 

 

 

Busca simples com aspas e operador booleano. Exemplo: 

"letramento informacional" AND "educação básica". 
Portal de Periódicos da 

CAPES 

Base de Dados em Ciência da 

Informação (Brapci) 

Busca booleana do próprio site, com o operador AND. Foi 

feita a inclusão dos dois termos sem aspas, pois as 

mesmas já são inseridas automaticamente pelo sistema. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

A coleta de dados teve 3 momentos principais. No primeiro, foram pesquisados os 

termos “letramento informacional” e os termos correlatos “competência informacional”, 

“alfabetização informacional” e “competência em informação”; combinados com o termo 

“educação básica”. No segundo momento, foram utilizados os mesmos termos relacionados a 

LI citados acima, combinados com o termo “educação infantil” e, por fim, na terceira etapa, 

“ensino infantil”, conforme exemplificado na Figura 1 abaixo.  

 



Figura 1 - Exemplo de busca feita na BDTD. 

 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

Dentre os resultados, foram utilizados como critérios de inclusão para a amostragem 

final: (a) o documento possui acesso aberto na íntegra; (b) o documento está escrito em língua 

portuguesa brasileira; e (c) o documento possui termos relacionados a LI e correlatos no seu 

título, resumo ou palavras-chave. Observou-se que alguns documentos recuperados tratavam 

do letramento midiático, além do informacional. Nesses casos, foram mantidos aqueles que 

mencionam o letramento informacional como um campo de estudo à parte do midiático em suas 

metodologias. Além disso, foram excluídas as repetições de documentos que apareceram em 

mais de uma base de dados.  

 

5 RESULTADOS 

Foram recuperados 60 documentos (ver Apêndice A), após a aplicação dos critérios de 

inclusão: (a) o documento possui acesso aberto na íntegra; (b) o documento está escrito em 

língua portuguesa brasileira; e (c) o documento possui termos relacionados a LI e correlatos no 

seu título, resumo ou palavras-chave. Destas 60 publicações, 6 são Teses de Doutorado (10%); 

26 são Dissertações de Mestrado (43,3%) e 28 são artigos (46,7%), conforme ilustrado no 

Gráfico 1 abaixo.  

 



Gráfico 1 - Tipo de publicação dos documentos recuperados. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

 Com objetivo de identificar a alta ou a baixa produção sobre o letramento informacional 

na Educação Básica brasileira, os documentos foram separados de acordo com seu ano de 

publicação. Observou-se uma maior concentração de produções acadêmicas sobre o assunto 

entre os anos de 2015 e 2023, conforme ilustra o Gráfico 2 a seguir.  

 



Gráfico 2 - Documentos recuperados separados por ano de publicação. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

As publicações foram separadas em 2 grupos, com objetivo de reuni-los de acordo com 

suas metodologias: (a) grupo 1, formado por pesquisas com algum grupo de amostragem para 

aplicação de entrevistas ou questionários; (b) grupo 2, formado por pesquisas cuja análise de 

dados é baseada na bibliografia publicada ou documentos. Devido ao caráter comparativo desta 

investigação, o grupo 1 será utilizado como fonte primária de estudo, enquanto o grupo 2 será 

fonte secundária. Após essa divisão, averiguou-se que o grupo 1 representa 60% dos 

documentos recuperados, com 36 publicações; e o grupo 2 representa 40%, com 24 estudos 

analisados. 

As análises separadas por grupo iniciaram-se com o grupo 1, que conta com um total de 

36 documentos, dentre os quais 16 (44%) possuem como grupo de estudo áreas da Educação 

Básica brasileira; 5 (14%) focam no Ensino Superior e 15 (42%) tem como enfoque 

profissionais da educação (docentes, diretores e/ou bibliotecários).  

Considerando as publicações que possuem como objeto de estudo a Educação Básica e 

a Educação Superior, é possível observar que os segmentos com maior número de publicações 

são o ensino médio (7 publicações) e o ensino fundamental II (6 publicações), seguidos do 

ensino superior (5 publicações). A educação infantil e o ensino fundamental I apresentam 

apenas 1 estudo específico cada. Salienta-se também o baixo número de publicações sobre a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), que conta com apenas 1 trabalho recuperado, conforme 



ilustram o Quadro 2 abaixo e o Gráfico 3 na próxima página.  

 

Quadro 2 - Pesquisas recuperadas por segmento no grupo 1. 

Segmento Pesquisas recuperadas 

Educação infantil Lino (2019). 

Ensino fundamental I Leviski (2024). 

Ensino fundamental II Dantas (2017); Domingos (2018); Graffunder (2021); Macedo 

(2015); Macedo e Gasque (2018); Silva (2015). 

Ensino médio Fazzioni (2021); Martha, Nunes, Fernandes Júnior, Gois, 

Santana, Veloso e Santos (2019); Menezes (2022); Mota (2022); 

Santos, Brandão e Borges (2018); Siqueira (2023); Spera, 

Altnetter e Moreira (2022). 

EJA Santana (2021). 

Ensino superior Custódio (2015); Fernandes e Fernandes (2023); Gasque (2008); 

Gasque (2011); Seabra e Simeão (2019). 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Gráfico 3 - Documentos recuperados separados pelo segmento tratado. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

O único estudo voltado para a educação infantil no Grupo 1 trata-se da dissertação de 

mestrado da autora Lis de Gusmão Lino (2019). A pesquisa tem como objetivo conhecer e 



analisar o papel da biblioteca escolar (BEs) em instituições da EI. A autora pontua desde o 

início a escassez das BEs nestes espaços. Além disso, evidencia a visão institucional das 

unidades analisadas da biblioteca como depósito, bem como “[...] a inexistência de propostas 

de catalogação ou de uma sinalização que permitisse uma maior autonomia das crianças quanto 

a utilização dos acervos [...]” (Lino, 2019, p. 141). Por fim, a autora advoga pela necessidade 

da “[...] formação de profissionais com uma identidade definida e uma compreensão clara sobre 

seu papel, além de conhecimento sobre a educação de crianças menores de cinco anos.” (Lino, 

2019, p. 144). Entretanto, é importante salientar que as três profissionais alocadas no espaço 

das bibliotecas escolares analisadas pela autora se tratavam de profissionais da educação 

afastadas que foram readaptadas de função por questões de saúde. Essa prática comum vai 

contra a Lei 12.244/2010, que dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas instituições de 

ensino do Brasil, e evidencia a necessidade de um profissional bibliotecário habilitado para 

atuar nas BEs (Brasil, 2010a). 

Ao analisar os 15 documentos cujo enfoque eram profissionais da educação, conferiu-

se que 3 são voltados para os bibliotecários (Heinrich, 2024; Gerlin; Ribeiro; Oliveira, 2024; 

Soares, 2023), dentre os quais, apenas 1 apresenta menções significativas à educação infantil 

(Soares, 2023). Neste último documento citado, Juliane Fonseca Soares (2023) traz como 

objetivo de pesquisa identificar práticas voltadas ao desenvolvimento da competência em 

informação nas bibliotecas de Colégios de Aplicação de Universidades Federais Brasileiras e, 

com isso, menciona instituições que possuem a EI. 

Após isso, foram separadas as 12 pesquisas restantes, que possuíam como objeto de 

estudo docentes ou diretores, com intuito de identificar a qual segmento estes profissionais estão 

vinculados. É importante salientar que algumas publicações focam em docentes de mais de um 

segmento, de modo que foram obtidos os seguintes resultados: 1 publicação trata de todos os 

segmentos da Educação Básica brasileira (Ribeiro, 2016); 3 se direcionam ao ensino 

fundamental, porém, não especificam se I ou II (Silva Neto, 2014; Silva Neto; Freire, 2015; 

Seabra, 2017); 2 publicações são voltadas ao ensino fundamental II e ao ensino médio (Miranda, 

2022; Oliveira; Oliveira; Oliveira, 2020); 2 tratam exclusivamente do ensino médio (Bezerra, 

2023; Frazão, 2022); 1 documento foca apenas no ensino fundamental II (Santos, 2019); 2 se 

voltam para o ensino fundamental I e II (Freitas, 2010; Silva, 2017); e, por fim, apenas 1 

publicação tem como foco a educação infantil em conjunto com o ensino fundamental I 

(Ferreira; Zattar, 2018). Os dados citados são melhor ilustrados no Quadro 3 a seguir. 

 

 



Quadro 3 - Análise do segmento dos 12 documentos com foco em docentes e/ ou diretores. 

Segmento(s) Pesquisas Quantidade 

Exclusivamente educação 

infantil - 0 

Educação infantil +  

ensino fundamental I 
Ferreira e Zattar (2018). 1 

Exclusivamente ensino 

fundamental I 
- 0 

Ensino fundamental I + 

ensino fundamental II 
Freitas (2010); Silva (2017). 2 

Exclusivamente ensino 

fundamental II 
Santos (2019). 1 

Ensino fundamental  

(sem especificação) 

Seabra (2017); Silva Neto (2014); Silva 

Neto e Freire (2015). 
3 

Ensino fundamental II + 

ensino médio 

Miranda (2022); Oliveira, Oliveira e 

Oliveira (2020). 
2 

Exclusivamente ensino 

médio 
Bezerra (2023); Frazão (2022). 2 

Todos os segmentos Ribeiro (2016). 1 

Fonte: Elaborada pela autora (2025). 

 

Diante da análise das publicações recuperadas do grupo 1, é possível afirmar que as 

produções sobre letramento informacional, quando conectadas com a Educação Básica 

brasileira, tendem a focar mais no ensino fundamental II e no ensino médio, mesmo quando o 

grupo estudado se trata dos docentes. 

Partindo para a análise do grupo 2, constatou-se que os 24 documentos possuem 

temáticas semelhantes e, por conta disso, foram agrupadas. Dentre as publicações recuperadas, 

13 (54%) possuem documentos normativos como objeto de estudo, como currículos, leis, 

diretrizes e projetos de bibliotecas específicas. O restante das pesquisas possui como tema 

docentes (21%); inclusão (8%); tecnologia ou mídias (13%); e, por fim, foi recuperado um 

trabalho que tratava sobre a Educação de Jovens e Adultos (4%), conforme ilustram o Quadro 

4 abaixo e o Gráfico 4 na próxima página. 

 

 

 



Quadro 4 - Pesquisas do grupo 2 separadas por temática. 

Grupo Pesquisas recuperadas 

Documentos normativos Aguiar (2018); Antunes (2022); Barbosa, Mata e Pereira 

(2020); Gasque e Azevedo (2015); Gasque e Fialho (2017); 

Gasque e Tescarolo (2010); Menezes e Paixão (2022); Pereira 

(2023); Pereira e Jesus (2016); Pereira e Ounap (2016); Santos 

e Santos (2023); Silva (2021); Silva e Cunha (2016). 

Docentes Bartalo e Furtado (2013); Corrêa (2021); Nazima (2020); 

Ribeiro e Gasque (2015); Silva Neto e Freire (2012). 

EJA Martins Filho e Andrade (2020). 

Inclusão Santos e Diniz (2018); Saraiva e Aguiar (2020). 

Tecnologia e/ou mídias Corrêa (2018); Corrêa e Gonçalves (2019); Gasque e Santos 

(2022). 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

Gráfico 4 - Grupo 2 organizado por temática estudada. 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

No que diz respeito às 5 publicações voltadas para o letramento informacional dos 

docentes (Bartalo; Furtado, 2013; Corrêa, 2021; Nazima, 2020; Ribeiro; Gasque, 2015; Silva 

Neto; Freire, 2012), apenas 1 documento (Nazima, 2020) traz menções expressivas sobre a 

educação infantil, pois refere-se à Educação Básica brasileira como um todo e traz evidências 



sobre todos os segmentos que a compõem. Já as pesquisas voltadas para inclusão possuem um 

enfoque específico e não citam a educação infantil (Santos; Diniz, 2018; Saraiva; Aguiar, 

2020); assim como as três investigações voltadas para tecnologia e/ou mídia (Corrêa, 2018; 

Corrêa; Gonçalves, 2019; Gasque; Santos, 2022). 

Dentre as 13 publicações que possuem documentos como objeto de estudo, 6 (46%) não 

mencionam em nenhum momento a educação infantil (Gasque; Azevedo, 2015; Gasque; 

Tescarolo, 2010; Menezes; Paixão, 2022; Pereira; Ounap, 2016; Pereira; Jesus, 2016; Silva; 

Cunha, 2016); 3 (23%) fazem menções pontuais ao citarem a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional - LDB (Silva, 2021) ou a definição separada por fins pedagógicos do 

letramento informacional e da alfabetização informacional de Gasque (Antunes, 2022; Pereira, 

2023). O restante das 4 pesquisas (31%) mencionam o público infantil mais de uma vez, tendo 

como foco (1) pontuar a aplicação de um modelo curricular mais comum na EI (Gasque; Fialho, 

2017); (2) explicitar uma ação de competência aplicada em diversos segmentos, incluindo a EI 

(Barbosa; Mata; Pereira, 2020); (3) comentar os projetos políticos-pedagógicos dos colégios de 

aplicação das universidades federais brasileiras (Aguiar, 2018); e (4) analisar documentos 

institucionais de uma escola confessional privada de Goiânia, sendo este último o único 

documento com foco exclusivo na educação infantil (Santos; Santos, 2023). 

A última pesquisa mencionada, de Josué Pereira da Silva Santos e Andrea Pereira dos 

Santos (2023), traz como objetivo geral "[...] verificar   aspectos da contribuição da biblioteca 

para o desenvolvimento da aprendizagem e pesquisa escolar na educação infantil de uma   

escola confessional privada de Goiânia." (p. 170). Com isso, analisa principalmente o Projeto 

Político Pedagógico (PPP), que atua como instrumento  regulamentador  e  norteador  do ensino 

educacional. Analisa também o Regimento Interno Escolar e a Política Interna da Biblioteca 

Escolar. Ao fim da investigação, Santos e Santos (2023) evidenciam que os documentos 

analisados não reconhecem as atividades educacionais e culturais que a biblioteca e o 

profissional bibliotecário poderiam contribuir. Ainda assim, esclarecem que  

Algumas atividades específicas da educação infantil, como a contação de 

história, visitas semanais à biblioteca, escambo literário e feira de ciências, 

favorecem a pesquisa escolar, o  campo  da  comunicação  entre  estudantes  e  

a  participação  do  bibliotecário  nestes processos. (Santos; Santos, 2023, p. 

184).  
 

Ao fim das análises das pesquisas recuperadas, é possível reafirmar que a educação 

infantil possui poucos estudos no âmbito do letramento informacional, especialmente quando 

comparados à quantidade de estudos voltados aos demais segmentos da Educação Básica e 

Superior brasileira. Com isso, a próxima e última seção desta pesquisa tem como propósito 



resgatar o objetivo da mesma, assim como apontar suas limitações, contribuições e propor 

estudos futuros que deem continuidade ao que parece ser um desafio: o letramento 

informacional na infância. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como objetivo identificar se a produção científica brasileira sobre 

letramento informacional inclui explicitamente a educação infantil, tendo como ponto de 

partida a afirmação de Gasque (2020) de que o ensino do LI deve ocorrer durante o período 

acadêmico e seguir ao longo da vida dos indivíduos, ou seja, deve integrar o currículo escolar 

desde a EI até o ensino superior. Diante da documentação legislativa analisada, identificou-se 

que há uma percepção crescente de que as crianças precisam estar inseridas em contextos que 

as possibilitem exercitar a autonomia e a participação ativa em seu processo de aprendizagem 

e interações no ambiente escolar. 

Entretanto, ao fim da análise dos dados, foi possível confirmar a hipótese inicial de que 

os estudos na área do letramento informacional privilegiam sua aplicação nos anos finais do 

ensino fundamental e no ensino médio. Além disso, evidenciou que não apenas o número de 

pesquisas voltadas para a educação infantil é baixa, mas também aquelas focadas nos anos 

iniciais do ensino fundamental I (1º ao 5º ano). Ademais, observou-se que a Educação de Jovens 

e Adultos (EJA) também conta com um número pequeno de publicações que a estudam 

especificamente. 

Embora o tempo para esta investigação tenha sido limitado, buscou-se especificar 

claramente os procedimentos metodológicos para garantir a qualidade da análise dos dados, na 

busca por oferecer um comparativo consistente sobre a produção de letramento informacional 

e Educação no Brasil. Com isso, espera-se contribuir para a produção científica do LI 

envolvendo crianças pequenas. 

Pensando em estudos futuros, recomenda-se ampliar o universo de produções 

acadêmicas analisadas, englobando as de nível internacional. Além disso, é de extrema 

importância estudar quais as motivações para que a educação infantil e até mesmo o ensino 

fundamental I possuam o menor número de documentos específicos de LI no que diz respeito 

à Educação Básica brasileira. Sugere-se ainda analisar a seguinte hipótese: essa baixa produção 

do LI no contexto da EI está relacionada com a alfabetização não concluída das crianças 

pequenas? Caso sim, quais os processos de investigação infantil podem ser abordados pelo 

letramento informacional que não dependam da aquisição total da língua e do uso das 

tecnologias? 
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